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    PREFÁCIO




     




     




     




     




    Em Vila de São Isidro Lavrador - histórias de conquistas somos envolvidos pelas histórias de seus moradores e aprendemos com o autor Rick da Cunha a descobrir a beleza que há na simplicidade.




    Muitas vezes, passeando pelas ruas da vila, participando dos saraus de Dona Valentina, sentei-me entre seus convidados e, enquanto ouvia suas histórias, aprimorava-me na arte com as agulhas e saboreava os quitutes servidos em sua casa, também lembrava-me de uma outra pequena cidade que também já foi uma vila... Sem importância para muitos, mas mágica para mim... com suas histórias, senhorinhas, festas, banda, praça, coreto, casarões, quermesse...




    Como foi prazeroso adentrar o universo da vila, conhecer sua história, seus moradores, suas conquistas, refletir e, como aqueles moradores, acreditar que “é mais livre e maior o rio de minha aldeia” (Alberto Caeiro).




    Sim, o entrelaçar de vidas, destinos, projetos que se desenrolam na vila acordam em nós um senso de pertencimento que muitas vezes parece ter ficado esquecido em nós. Sem ele, impossível caminhar, ir adiante, construir. Rick nos faz pensar na importância de nos sentirmos parte de um todo à medida que nos conta a história da vila e seus moradores. Sem esse sentimento, muitas vezes as vilas transformam-se um “fim de mundo”, um “buraco”... para a tristeza de outros que, como Rick, amam esses lugares mágicos.




    Que possamos aprender muitas lições de amor, convivência, coletividade e respeito com os moradores da Vila de São Isidro Lavrador e seu jovem autor.




    Ludmar Lameirinhas
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    Como Tem um lugar




    para lá de amigável




    para lá das montanhas




    para lá de muito meu




    muito seu




    muito nosso.




    





    É uma vila




    mas podia ser uma casa




    podia ser uma rede pra balançar




    podia ser uma beira de rio pra conversar




    com um céu muito azul lá em cima




    e uma vontade grande de cismar




    aqui embaixo.




    





    Esse lugar é dentro




    é fora




    é do lado




    é perto




    é longe




    mas sua lonjura




    não consegue esconder




    o quanto ele está




    morando dentro de nós.




    





    É São Isidro




    é coração




    é peito




    é sim




    é não




    e mais tudo isso misturado




    com lembrança boa




    de inventar cada qual




    sua prosa




    e esticá-la...




    até amor virar!




    





    Anabelle Loivos




    


  




  





  

     




     




     




     




     




     




     




     




     




     




     




     




     




     




    “A gente gostava das palavras quando elas perturbavam




    o sentido normal das ideias.




    Porque a gente também sabia que só os absurdos




    enriquecem a poesia.”




    Manoel de Barros
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    A VILA




     




     




     




     




    Lá no interior, onde muitos chamam de roça, há uma vila, um vilarejo, um pequeno lugar, visto de fora. Se os olhos que observam forem dos moradores desse lugarejo, é a Vila, o lugar deles, a terra que os alimenta com as bênçãos do bom Deus. Um lugar de acolhimento e de vida coletiva, além de guardar e viver várias histórias diferentes. Sim. A Vila vive! Quando algo é feito por todos juntos, em união e para o bem comum, não são mais eles fazendo, é a Vila que faz.




    Um chão dificilmente conquistado pelos antigos. Um chão de vivenciou lutas, esforços, secas e cheias; mas sobreviveu e sobrevive a cada dia com o suor de todos. Um lugar que foi amado e ama. Lugar de histórias, memórias e vidas. Não havia uma das histórias contadas por Dona Valentina, senhora da vila desde sempre e que sabia de todas as lendas e casos que lá aconteceram, que não mostrava a força, a vontade e a união da Vila.




    Além disso tudo, cada morador compõe uma parte dessa colcha de retalhos que é a Vila de São Isidro Lavrador. Todos diferentes que se combinam muito bem naquele lugar que há muito é esquecido por muitos. O governo, há pouco tempo, lembrara e enviara, desde então, uma professora para dar aulas para as crianças. Não havia escola física, carteiras, quadro negro e várias turmas. Eles se reuniam na casa de Dona Valentina, a professora levava alguns exercícios e ensinava o que dava para ensinar, dependendo da faixa etária de cada criança. Antes, eles já eram educados em casa: aprendiam a ler, escrever e fazer contas. Era o mínimo, para não serem enganados, como os antigos foram quando se instalaram ali. A professora ia duas ou três vezes na semana. Dona Valentina fazia broa e suco para a criançada, que amava fazer as atividades todas juntas.




    Dificilmente alguém ia embora da vila. Eram gratos por tudo que aquele vilarejo lhes dava e ali formavam famílias, tinham seus trabalhos e sustentavam-se. A terra dava o suficiente para comer e, ainda, vender para a cidadezinha que ficava próxima. A cidadezinha, para eles, era cidade grade, e eram poucos os que iam lá. Cada vez que alguém ia, levava uma lista de encomendas.




    Parece que a Vila não tem um dia comum. Todo dia acontece algo não usual naquele lugar. É a benção deles: não cair na mesmice. Não por algo extra acontecer, mas pelo desejo de ser criativo todos os dias. A Vila é criativa e, assim, inova sem ser mudada. Fica confuso aos simples olhos, mas não é difícil de entender.




    A Vila é a mesma a cada dia, mesmos preceitos, mesmas tarefas, mesmas pessoas, mesmos afazeres. O desejo coletivo é saber inovar, fazer o mesmo com outros olhos. Sempre desejar mais, mas sem afetar-se tanto.




    E, se pudesse ser resumido o dia inteiro da Vila, pode-se dizer que durante toda a jornada, do nascer ao pôr do sol, eles estão sonhando. Sim! Eles estão sonhando! Vários sonhos que se tornam um com as tarefas em cada parte daquela chão que São Isidro é padroeiro. Sonham em sobreviver e viver bem cada dia, todos eles, sem faltar nada. E o que vier a mais é lucro e muito bem-vindo.




    Felizes. Animados e esperançosos com a vida. Cheios de histórias para contar.




    É a Vila de São Isidro Lavrador.


  




  

    O TRAPALHÃO




     




     




     




     




    Era uma tarde qualquer. Algumas senhoras estavam reunidas na casa de Dona Valentina. Como de costume, a porta estava aberta, entrando aquela luz de um sol ameno, que aquecia levemente os pés, calçados com chinelos, daquelas senhoras. Estavam algumas sentadas espalhadas em dois sofás e uma outra na cadeira de balanço.




    Dona Valentina estava com suas agulhas, tricotando algo que parecia um cachecol, outra senhora estava fazendo um bordado, enquanto as outras só estavam comendo aquilo que estava em cima da mesa de centro – pequenas torradas e um café, emanando uma fumaça que enchia a sala com aquele cheiro de tarde.




    Falavam de todos da vila, comentavam sobre os acontecimentos, faziam as fofocas e lembravam-se de histórias. Conversas sadias. Então, lembraram-se das histórias de Lucas, o trapalhão. Era um menino, nas histórias, agora, já estava um pouco mais velho. Mas, mesmo com pouca idade, já tinha muita coisa para contar.




    Na vila, todos começam a ajudar à família desde cedo, seja no campo, seja cuidando dos animais ou cuidando da área da marcenaria. As meninas aprendendo a bordar, costurar, tricotar, cozinhar... Além de estudar, quando deviam, faziam essas tarefas, que não eram pesadas, eram costumeiras. Então, acabavam divertindo-se com as outras crianças.
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    A primeira tarefa de Lucas, quando ele tinha apenas 7 ou 8 anos, foi ajudar seu avô a capinar um pasto. Ele não precisava capinar de verdade, apenas observar, tomar gosto e aprender. Era novo para pegar uma foice ainda maior que ele. Lucas não era um menino tão calmo assim. Queria fazer logo aquilo, pois já havia visto o avô capinando algumas vezes. Ele admirava o avô, com seus gestos, os braços que se moviam e pareciam a coreografia de alguma música. Era tudo sincronizado, a grama pulando, aqueles verdes voando... Queria fazer o mesmo.




    Pegou uma foice e foi imitar o avô. Não era complicado. Na verdade, achou que a foice era mais pesada. Sentiu-se forte. E começou, meio desengonçado, mas foi indo. O avô viu do outro lado, deu um sorriso e apenas disse: ‘Cuidado!’. Aquilo encorajou o menino. Sentiu-se forte e capaz. E continuou mais veloz. Viu a grama subir, voar, cair novamente, aquela grama molhada e verde. O vento ainda levantava mais aquilo. Foi empolgando-se. Ainda mais rápido. Sentiu que fazia aquilo bem. Sentia-se bem. Lembrava-se do olhar do avô. Olhou para ele de novo. Mas o sorriso do avô transformou-se em olhar de pavor. Sentiu uma dor estranha. Será que o desapontara? Olhou para baixo e a foice havia agarrado no próprio dedo. Não sentira dor. Mas, imediatamente, o avô já chegava e pegava-o no colo, levando logo para uma enfermeira – essa senhora que contava a história. Ela dizia que o menino chorou só quando viu o sangue e dizia para deixá-lo voltar para lá. Havia gostado de capinar. O avô teve de ser sincero e falou que ele não estava fazendo nada certo, por isso se machucou. E foi aí que ele chorou mais. A senhora contava rindo e apavorada. “Vê se pode! Um menino com o dedo aberto e sangrando, chorando porque o avô não queria mais deixá-lo capinar!”




    Essa foi a primeira história do Lucas e suas peripécias.




    Logo em seguida, outra senhora já emendava outra história que havia presenciado. Ela contava que, após esse episódio, os pais dWo menino resolveram lhe dar um trabalho menos perigoso: cuidar das galinhas. Era simples: alimentar, ver se tinha ovo e recolher. Enfim, não havia como se machucar.




    O menino estava mancando ainda. A senhora comentava com pena, falando daquele dedão enfaixado. De qualquer forma, foi ele feliz por ter mais uma tarefa.




    Jogava milho, as galinhas vinham para o lado dele. Jogava do outro lado, e as galinhas iam. Parecia que conseguia alegrar as galinhas e fazer um bem a elas. Estava gostando daquilo. Tirando um momento que uma galinha deu uma bicada no dedo machucado do garoto. Os olhos dele encheram-se de lágrimas, mas ele prometeu não chorar. Estava gostando de fazer aquilo.




    Em um determinado momento, foi ver se uma galinha havia botado ovo. Não sabe como fez, mas a galinha ficou brava e pôs-se a correr atrás dele. Ele não estava com medo da galinha, mas sim dela machucar seu dedo já machucado.




    Correu. E a galinha atrás. Dizia a senhora que dava dó de ver, mas todos deixaram, porque também estava engraçado. Aquele toco de gente correndo e mancando e uma galinha atrás. Ele tentava jogar milho para trás, tentando pará-la, mas nada adiantava.




    Ele devia ter algo que o atraia ao desastre, pois escorregou numa lama e caiu dentro de uma vala. Quem estava olhando, esperava para vê-lo sair. Mas só ouviu-se gritos abafados.




    Quando foram ver, Lucas estava atolado até a barriga num monte de cocô de porco. Era uma vala que acumulava isso. Foram precisos dois homens para tirá-lo daquele lugar fedorento.




    Ninguém aguentava ficar perto dele. A Vila parecia estar impregnada por aquele cheiro. Por onde ele passava, ficava seu odor marcante. Tomou banho com bucha várias e várias vezes. Cada vez que acabava, ainda sentia o cheiro.




    Não dormiu à noite. O cheiro não deixava. Os pais e o irmão também não conseguiram. A casa estava fedendo.




    De manhã, ainda tomou um banho de horas, os pais tiveram que ajudá-lo. Esfregaram com muita força que ele ficou até vermelho. Mas não aguentavam. Riam demais do acontecimento.




    Lucas não se sentia mais magoado. O pai mesmo comentava com o filho que ele teria muitas histórias para contar para os outros. E isso animou-o.




    Durante o banho, contava várias vezes, dando ênfase a diferentes etapas de como foi parar naquela vala. E cada vez que ia falar do fedor, ria, ria muito, um riso feliz.




    Naquele mesmo dia, saiu contando para todo mundo o que tinha acontecido. Ele ainda fedia, mas todos gostavam de ver seu entusiasmo narrando aquela aventura. Contava e ria. Fazia os outros rirem junto com ele.




    Lógico que as trapalhadas não pararam por aí, Lucas deve ser o rapaz da vila que mais tem cicatrizes.




    Certa vez, contava outra senhora, Seu Teófilo deixou com Lucas uma gaiola com um passarinho, que era raro e difícil de pegar. Pediu para o menino tomar conta, dar água e tirá-lo do sol forte, essas coisas. Não se sabe, até hoje, se Lucas ficou com pena do bicho, por estar preso, ou se ele deixou a gaiola cair e o pássaro voar. Só sabe-se que ele chegou com outro pássaro na gaiola, entregou ao Seu Teófilo e saiu correndo. Ficou três dias sem sair de casa, com medo do homem. Mas é lógico que ele não brigou, foi conversar com o menino, explicando que não ficou bravo nem chateado. O menino abraçou tão forte o senhor, que ele chegou a se emocionar. Era uma característica daquela criança: era carinhosa.




    Mais um senhora já comentava que ninguém confiava nada ao menino, pois davam prato para ele levar, e o prato quebrava; pedia para comprar algo e ele perdia o dinheiro; atrapalhava-se até nas brincadeiras. Dona Valentina não aguentou. Interrompeu. Reclamou de como elas falavam mal de um menino que fazia tão bem à vila. Uma retrucou falando que não falavam mal, apenas a verdade, de como era.




    Dona Valentina frisou o verbo conjugado: era. E começou a contar como ela mesma descobriu o talento de Lucas. Ela falava que há pessoas com um dom especial, dado por Deus e que não há como fugir desse dom ou dessa missão. As outras senhoras não entendiam o que ele queria dizer com isso. Aquela senhora, uma das mais respeitadas daquela vila, seguiu sua história. Ela percebeu o quanto Lucas gostava de ouvir suas histórias. Dona Valentina costumava reunir os mais novos em sua casa para contar as histórias antigas da vila, sempre com aqueles lanches gostosos. Lucas era um dos únicos que prestava atenção total nela, enquanto os outros só comiam ou distraiam-se. Depois de ouvir tudo, ele pegava uma folha e ia desenhar, escrever ou pintar sobre o que ouviu. Gostava de ouvir histórias.




    Certo dia, Dona Valentina viu Lucas contando para outras crianças uma das histórias que havia contado para ele. As crianças perguntavam curiosas, riam, comentavam atentas, e ele fazia gestos, vozes, dava ênfase nas partes certas, como ela mesma fez quando contou.




    Nesse dia, Dona Valentina sentiu-se completa, viu que aquele seu ato, tinha dado frutos, e o grande bem que aquela ação de contar as histórias fizera bem ao Lucas. Pensou sobre a questão do dom. Era o dom dela saber todas aquelas histórias e contar para outras gerações. E ver que aquele jovem menino ouviu, guardou tudo e já estava compartilhando, é perceber que fez seu trabalho bem feito e a história não morrerá nela. Isso porque ela não fora egoísta e tivera paciência de contar aquilo tudo. E aquele menino, que era tão atrapalhado, tinha uma missão, não precisava de jeito físico, mas aquela mente devia ser bem trabalhada e eficaz, e era! Todas aquelas histórias eram guardadas e, o mais importante, ele tinha vontade de compartilhar aquilo tudo. E o fazia!




    Dona Valentina agradecia a Deus pelo dom daquele menino. Ficava imaginando, se ele não estivesse lá, quem continuaria levando as histórias da vila depois dela?




    Assim, a Vila continuará viva na memória de cada um e nas histórias dela que são contadas.
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